Tabela 1 – Prevalência, amplitude de intensidade, intensidade média e abundância média dos helmintos parasitos de Hoplias malabaricus da represa Dr. João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil).  

	Parsitos
	Prevalência

(%)
	Amplitude de Intensidade
	Intensidade

Média

(± DP)*
	Abundancia Média

(± DP)
	Local

de

Infecção

	Nematoda
	
	
	
	
	

	Contracaecum sp.
	77.5 (C)***
	1-121
	16,88 ± 23,0
	13,9 ± 21,43
	mesentério e cavidade do corpo



	Eustrongylides ignotus


	9 (S)**


	1-2


	1,5 ± 0,53


	0,13 ± 0,46


	musculatura



	Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii
	27.0 (S)**
	1-5
	1,63 ± 1,13
	0,44 ± 0,93
	terço anterior do intestino


Tabela 1- * DP = desvio padrão; ** S = espécie satélite; ***C = espécie central.

Tabela 2 – Freqüência de dominância e dominância relativa média de helmintos parasitos de Hoplias malabaricus da represa Dr. João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil)  

	Parasito
	Freqüência de dominância
	Freqüência de dominância compartilhada
	Dominância relativa média (± DP)

	Contracaecum sp.
	68
	1
	0,891 ± 0,259

	Procamallanus (S.) hilarii
	5
	1
	0,109 ± 0,259


Tabela 3 – Valores médios e desvio padrão (DP) para os fatores de condição relativo (Kn) e amplitude de variação (AV) nos fatores de condição relativo de Hoplias malabaricus, da represa Dr. João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil), em peixes não parasitados e parasitados por diferentes espécies de nematóides
	Parasitos
	n
	Kn ± DP
	AV
	Teste “t”

Ho: Kn=1,0
	Interpretação

	NP
	13
	0,94 ± 0,08
	0,82
	1,07
	0,01*
	Kn<1

	E
	2
	1,10 ± 0,07
	1,05
	1,15
	0,28
	Kn=1

	C
	46
	1,01 ± 0,13
	0,82
	1,34
	0,47
	Kn=1

	P
	5
	1,06 ± 0,31
	0,71
	1,51
	0,69
	Kn=1

	E – C
	4
	0,93 ± 0,20
	0,64
	1,11
	0,54
	Kn=1

	P – C
	17
	1,08 ± 0,21
	0,75
	1,64
	0,29
	Kn=1

	E – P – C
	2
	1,03 ± 0,17
	0,92
	1,15
	0,29
	Kn=1


Tabela 3- NP – Não Parasitados; E – Eustrongylides ignotus; C – Contracaecum sp.; P – Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii

* p<0,05
